
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1. MENSAGEM DO PRESIDENTE do CA da FRP 

 

Estimadas Companheiras e Companheiros em Rotary. 

 

A Fundação Rotária Portuguesa é no dizer de muitos ilustres rotários, “o maior projecto 

rotário desenvolvido em Portugal, sob a égide dos rotários portugueses”, opinião que partilho.  
 

2009 foi um ano guiado pelos faróis da “realização dos sonhos” e de que “O Rotary está 

nas nossas mãos”. 
 

Realizámos sonhos e tomámos o futuro da FRP nas nossas mãos.  
 

Ano marcante este na vida da FRP.  
 

Ano de viragem, assim o pretendemos,  dando um sentido novo à FRP.  

Cumpridos que foram 50 anos de acção e de trabalho rotário, profícuo a favor da 

Juventude Escolar Portuguesa, havia que projectar a FRP, para os próximos 50 anos.  

Procurando seguir os passos e os ideais dos nossos Companheiros Fundadores, 

perspectivando o futuro, que é já no dia seguinte. 

Da ampla actividade que foi desenvolvida durante o ano de 2009, não poderemos deixar 

de salientar a aprovação, pela Assembleia de Representantes, de Outubro, em Fátima,  do novo 

“Modelo Estratégico para a FRP”. Com esta nova estratégia, pensamos que a FRP tem, a partir de 

agora, novas responsabilidades; novos envolvimentos e acima de tudo, novos 

comprometimentos, para com o Rotary.   

2009 foi o ano em que celebrámos 50 anos de existência. 

É convicção do CA que, dentro dos condicionalismos sociais e económicos que o País vive, 

soubemos de forma digna, assinalar essa efeméride, que não se esgotou no preciso dia 19 de 

Abril. Antes, quisémos que  ao longo desse ano se processassem um conjunto de acções que 

dessem sentido às comemorações do 50º aniversário da FRP. 

De assinalar as acções realizadas sob a égide da FRP, na Câmara de Matosinhos, em Fevereiro, 

com a intervenção do Prof. Daniel Bessa;  e a realizada no Palácio Foz, com a intervenção da 

Senhora Ministra da Educação, que tiveram como mote a EDUCAÇÃO, em vertentes distintas, mas 

convergentes. 

 



2009 assinala o ano em que a Câmara Municipal de Coimbra se comprometeu com a FRP, 

na cedência de um terreno, nesta cidade, do Saber e do Conheciemnto, para nele edificarmos o 

nosso complexo social e educativo.  

2009 marca o surgimento de uma nova publicação rotária, denominada “Rotary em 

Acção”, dirigida aos rotários, mas com a preocupação de chegar ao público em geral, dando conta 

das acções que o Rotary desenvolve em Portugal, independentemente do clube ou do distrito que 

as realizou.  

Ano em que tornámos possível que o site www.rotary.pt fosse extensível a todo o 

universo rotário português. De ora em diante, quando, em qualquer parte do mundo quisermos 

aceder ao rotary em Portugal, basta digitar www.rotary.pt. A partir deste caminho chegaremos 

com a maior facilidade, a qualquer um dos distritos, clubes ou instituições rotárias portugueses.  

Quero salientar e deixar aqui uma nota de muito apreço ao nosso Companheiro Avelino Matos, 

criador desse site e que ao longo de vários anos o manteve bem vivo. Naturalmente que 

continuamos a contar com os contributos valiosos deste nosso Companheiro,  para que este site 

seja um ponto de encontro do Rotary em Portugal. 
 

2009 assinala o inicio da divulgação on line das acções rotárias que se passam em 

Portugal e que chegam directamente a casa de todos e de cada um dos rotários  portugueses.  
 

Para além destes aspectos de ordem prática e de maior comodidade que quisemos pôr à 

disposição dos rotários (as), há, também, um aspecto de ordem económica que não será 

displicente; com estas metodologias e iniciativas conseguimos reduzir, substancialmente, os 

custos com estas acções e que melhor se traduz na informação anexa. 

Destaca-se ainda o reforço da parceria com as Novas Gerações de Rotary, procurando 

desta forma um maior entendimento e maiores responsabilidades num trabalho conjunto. 
 

Estas e  outras  iniciativas, só foram possíveis de concretizar e levar a “bom porto”  com a 

total disponibilidade dos governadores dos dois distritos rotários portugueses e com o 

compromisso firmado dos governadores eleitos e indicados dos próximos anos. Isto é, estamos 

todos a trabalhar com os olhos postos no futuro e com uma dimensão e visão mais amplas e de 

maior eficácia junto das populações que queremos Servir. 

Pelo menos essa é a nossa percepção.   

 

2009 viu o Prémio Nacional de Canto Lirico ganhar uma projecção que o coloca num dos 

acontecimetos culturais mais significativos em Portugal.  



A final deste evento, realizada no teatro Camões em Lisboa, contou com a presença do 

Senhor Ministro da Cultura, para além de outros distintos representantes das Entidades e 

empresas que apoiaram esta iniciativa. Seja o caso das Regiões Autónomas da Madeira e dos 

Açores, seja dos Conservatórios de Música, do Teatro São Carlos e de conhecidas e importantes 

empresas do tecido empresarial nacional. 

Disso os rotários(as) devem sentir conforto e satisfação. E de tal modo essa projecção se 

fez, que 2010 será, concerteza o ano da internacionalização deste importante evento, lançado sob 

os auspícios da FRP. E aqui, uma palavra justa e merecida, para o grande dinamizador deste 

evento que é o nosso Companheiro Medeiros de Sousa. 

O nome do Rotary em Portugal saiu reforçado. 

2009 assistiu ao lançamento da I Bienal Internacional ( para os PLOP) de Pintura.  

O elevado nível atingido por este certame, ajudou-nos a propagar o nome do Rotary na 

comunidade nacional e na dos PLOP, nomedamente através da Exposição dos Quadros do 

Concurso da Bienal Internacional de Pintura, realizada no Museu da Água, em Coimbra, leva-nos a 

encarar com franco optimismo a II Bienal, projectada para 2011. Evento cultural, que mais uma 

vez vai ao encontro dos Jovens.  

Tanto no Canto Lirico, como na Pintura e na Prosa e Poesia, os participantes são, 

exclusivamente os Jovens.    

Mas, também, a significativa iniciativa que é o Premio Internacional (exclusiva dos PLOP) 

de Prosa e  Poesia, em Lingua Portuguesa, surgiu neste ano de 2009. Se há matérias onde 

pensamos que a acção da FRP pode ser eficaz é nesta; no apoio à divulgação da Lingua 

Portuguesa, como forma de aproximar todos os falantes desta Nobre e Valorosa Lingua de 

Camões. 

A convite dos Governadores de dois dos distritos rotários de Espanha, pudemos intervir 

nas suas Assembleias Distritais e ai compartilhar ideias, para que as  fundações  nacionais, na 

circunstância a portuguesa e a espanhola,  possam estar melhor preparadas para o serviço do 

Rotary nos respectivos países. Retomando desta forma proveitosos contactos anteriores entre as 

duas fundações . 
 

Em 2009 continuámos  a desenvolver diligências com vista ao reforço do capital para um 

milhão e meio de euros e apesar das dificuldades evidenciadas, verifica-se o empenho de alguns 

clubes com iniciativas locais com vista à concretização deste objectivo. 
 

Levámos a efeito um maior incentivo, junto dos rotários, aquando do preenchimento do 

IRS, por forma a dirigirem 0,5% do seu imposto para a FRP. Com um pouco mais de atenção, por 



parte dos rotários (as), nesta matéria, o capital social da FRP poderia atingir, em poucos anos, 

uma dimensão considerável, o que lhe permitirá responder melhor e mais eficazmente às acções 

e aos projectos dos clubes.    
 

Justo é, entretanto, salientar a acção altamente meritória e motivadora dos 

Governadores dos dois distritos Rotários Portugueses, sempre preocupados em divulgar e 

enaltecer a acção da Fundação Rotária Portuguesa, que decidida e decisivamente apoiaram, com 

reflexos positivos nas contribuições dos clubes por ocasião das visitas oficiais.  

No ano de 2009, realizaram-se em 19 de Abril de 2009, em Coimbra e  no dia 17 de 

Outubro em Fátima, as Assembleias de Representantes. 
 

A primeira, durante a qual assinalámos o 50º aniversário da FRP, contou com um elevado 

número de participantes e durante a qual tivemos a oportunidade de ouvir as doutas palavras do 

Magnifico Reitor da Universidade de Coimbra, numa intervenção cheia de significado e de elevado 

nível intelectual. 

Presidida pelo Governador Henrique Maria Alves, Governador do Distrito 1970, os 

trabalhos decorreram num ambiente de franco companheirismo e amizade. Nesta reunião e 

depois dos trabalhos que constavam na ordem dos trabalhos, pudémos homenagear muitos 

daqueles que dedicaram uma boa parte das suas vidas à FRP. Fizémos a entrega dos tradicionais 

Prémios Fundadores; da Bolsa Paul Harris e dos prémios referentes à I Bienal de pintura. 

 

Na Assembleia do dia 17 de  Outubro, a que presidiu o Companheiro Mário Rebelo, 

Governador do Distrito 1960  e que contou com a participação de cerca de centena e meia de 

rotários,  procedeu-se à discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento para 2010, que 

foram aprovados por expressiva maioria. 

A intervenção do Senhor Presidente do Instituto da Segurança Social, foi um dos momentos altos 

desta nossa assembleia. 

Esta Assembleia contou com a organização eficiente e empenhada do Rotary Club de 

Fátima, a cujos sócios, aqui queremos manifestar o nosso reconhecimento.  

 

O exercicio de 2009 desenvolveu-se numa conjuntura económica bastante adversa, 

tendo as receitas ficado abaixo do previsto, mas com rigor na execução da despesa conseguimos 

manter o nível de desempenho da FRP na atribuição de Bolsa de Estudo e realizar as 

Comemorações do 50º Aniversário com um acréscimo assinalável de Premios atribuidos. 



O Resultado Líquido negativo de 12.400,66, obtido no exercício, é consequência do que 

referimos no paragrafo anterior e também do rigoroso cumprimento do Plano de Actividades, 

aprovado na Assembleia de Clubes. 

 

O apoio aos  Projectos educacionais, culturais, e humanitários dos Clubes e das 

Governadorias, continuou a ser uma das razõs de ser da FRP  

 

Uma palavra necessária de agradecimento para aqueles que servem a Fundação e dão o 

melhor de si para que ela leve a bom porto a sua missão e de apoio ao movimento rotário.  

E uma palavra final de agradecimento  aos rotários (as) portugueses que honram os 

compromissos que asumiram com a FRP, dando o seu  apoio financeiro inequívoco, por forma a 

que a nossa fundação rotária nacional cumpra o que dela se espera. Seja o de estar ao serviço do 

Movimento Rotário Português.  

Obrigado Companheiros (as) por assumirem essa “obrigação moral e ética”.  

Outra coisa não se podia esperar de Rotários (as)  
 

 

Coimbra, 13 de Março de 2010 

 

Frederico Nascimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANO DE 2009 
 

Actividade Económica e Financeira 
 

O ano de 2009 decorreu num cenário de grande instabilidade no que diz respeito à 

Actividade Económico Financeira. Os mercados reflectiram as perturbações 

provocadas pelo desmoronar do sistema financeiro e, assim, assistimos a um ano de 

retracção do crescimento económico, de redução drástica na procura, de aumento das 

falências e, consequentemente, do desemprego. 

As situações de carência e o número, cada vez maior, de famílias que, de repente, se 

encontraram em situação de insolvência, criaram uma pressão acrescida no Estado e 

nas instituições de solidariedade social. Por outro lado, a diminuição dos 

rendimentos, a incerteza no futuro e a drástica redução do crédito provocaram uma 

redução na actividade económica e nas disponibilidades dos doadores e mecenas. 

Neste enquadramento macroeconómico, a Fundação Rotária Portuguesa desenvolveu 

o seu Plano de Actividades, aprovado em Assembleia de Representantes, bem como, 

realizou um conjunto de iniciativas conducentes à comemoração do seu 50º 

Aniversário. 

Numa análise mais genérica, poderemos afirmar que os Proveitos, em 2009, 

estiveram ao mesmo nível quando comparamos com 2008 e os Custos tiveram um 

acréscimo de 9,8%. Em consequência, o Resultado Líquido do Exercício é negativo 

em 12.400,66 euros. 

Na óptica dos Custos, constatamos uma variação significativa nos Fornecimentos e 

Serviços de Terceiros, a qual tem, como primeira explicação, a alteração de um 

procedimento contabilístico relativo à Loja Rotária. Assim, a partir de 2009 

inclusive, na Conta de Resultados está inscrito o Custo dos produtos rotários 

correspondentes ao valor dos Donativos arrecadados na alienação dos mesmos. O 

stock existente, em final de ano, está inscrito no Balanço numa conta de proveitos 

diferidos.  

As Bolsas de Estudo suportadas com fundos próprios da FRP aumentaram em 8,9%, 

tendo diminuído em igual percentagem o valor das Bolsas Patrocinadas. O valor dos 

Prémios atribuídos em 2009 duplicou em relação a 2008, em consequência, da 

atribuição dos Prémios de Prosa ou Poesia e Bienal de Pintura. 
 

Cumpre ainda destacar o aumento de 39% registado nos Subsídios atribuídos para 

Iniciativas dos Clubes, valor que, como se sabe, é financiado por donativos obtidos 

directamente pelos clubes rotários. 
 

Na óptica dos Proveitos, assinalamos uma diminuição das Quotizações recebidas, as 

quais se situaram 3.350 euros abaixo do valor recebido em 2008. O donativo obtido 

dos clubes, aquando da Visita dos Governadores, situou-se em cerca de 40 mil euros, 

valor idêntico ao do ano transacto. 
 



Os patrocínios recebidos para Bolsas decresceram, como já referimos, cerca de 9% 

quando comparamos com o ano anterior e os Donativos, com especial incidência 

para os destinados a projectos dos clubes, cresceram 36,6 milhares de euros. 
 

Os Resultados Financeiros ficaram aquém do previsto e do realizado em 2008 em 

cerca de 15 mil euros. Continuando uma politica de prudência a FRP aplicou durante 

todo o ano os seus capitais em Depósitos a Prazo, o que aliás já tinha feito em 2008. 

Em resultado da intervenção dos Bancos Centrais e da liquidez injectada nos Sistema 

Financeiro, as taxas para a captação e remuneração dos capitais privados foi, na 

generalidade, dos bancos, durante 2009 relativamente baixa. A FRP teve em média 

aplicados ao longo do ano 1,2 milhões de euros, obtendo como taxa média de 

remuneração líquida 3,5 %. 

Por último, como facto relevante para a análise dos Proveitos, há que referir a não 

devolução até ao momento, por parte do Estado, dos 0,5% do IRS que nos foram 

consignados nas declarações de rendimentos entregues em 2008. No exercício de 

2008, recebemos a quantia de 15.203 euros. 

 

 

Em termos Patrimoniais, há que relevar o facto de se ter procedido à reavaliação do 

Património Artístico da Fundação, na sequência da aquisição de algumas obras de 

arte, por ocasião da realização da Bienal de Pintura. Da reavaliação realizada, 

resultou um acréscimo patrimonial Activo de 116.519,1 euros, por contrapartida, do 

aumento do Capital Próprio da FRP. 

 

 

Como corolário final, poderemos afirmar que num ano de grandes dificuldades, 

fundamentalmente, nos aspectos económico e social, a Fundação Rotária recebeu dos 

clubes rotários todo o apoio, nomeadamente, o de carácter financeiro, o que aliado a 

uma gestão criteriosa do património que está colocado à sua administração, permitiu 

o prosseguimento da sua missão, através do cumprimento do Plano de Actividades 

sufragado em Assembleia de Representantes. 
 

 

 

Coimbra, 13 de Março de 2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO AO BALANÇO E Á DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

    

EXERCÍCIO DE 2009 



 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

 

A Fundação Rotária Portuguesa tem sede na Rua João Machado nº 100-3º - Salas 303 e 

304, em Coimbra e foi constituída em 17/04/1959 tendo o  NIPC n.º 501 129 081. 

 

A acção desenvolvida pela Fundação Rotária Portuguesa abarca, em geral, 

actividades de serviço em benefício da população portuguesa, principalmente nos 

campos educativos e vocacionais, através da concessão de auxílios e incentivos, tais 

como subsídios, bolsas ou prémios, sem prejuízo doutras iniciativas que o seu Conselho de 

Administração delibere. 

 

As notas que se seguem são apresentadas em euros. As notas não mencionadas não são 

aplicáveis à Fundação Rotária Portuguesa, ou a sua apresentação não é relevante para 

a leitura das demonstrações financeiras. 

 

1- NOTAS ÁS CONTAS 

 

1.1- BALANÇO DO EXERCÍCIO DE 2009 

 

Durante o exercício, os movimentos ocorridos nas rubricas do Activo Imobilizado 

constantes do Balanço foi o seguinte: 

ACTIVO BRUTO 

 

Rubricas Saldo 
Inicial 

Aumentos Reaval. Abates Saldo Final 

Imobilizações Corpóreas         

   Terrenos e Recursos Naturais 1,00    1,00 

    Edifícios e Outras 
Construções 

194.761,59    194.761,59 

    Ferramentas e Utensílios 419,21    419,21 

   Património Artístico 14.150,90 10.630,00 116.519,10  141.300,00 

   Equipamento Administrativo 69.224,70 681,60  11.472,69 58.433,70 

                            TOTAL 278.557,49 11.311,60 116.519,10 11.472,69 394.915,50 

 

 

 

 

 



DEVEDORES E CREDORES DIVERSOS 

 

Descrição Débito Crédito 
Fundo p/ Calamidades-Gov.Dist. 1970   10.000,00 
Guias de Receita 20.169,00   
Vitimas dos Incendios - 2003   717,00 
Bolsas Estudo - R.C. Sesimbra   1.247,20 
Praimec   14.935,26 
Bolsa de estudo Rotaract  3.000,00 
1º Prémio de Canto Lírico   1.500,00 
2º Prémio de Canto Lírico   4.000,00 
3º Prémio de Canto Lírico.  8.272,79 
4º Prémio de Canto Lírico   7.500,00 
CTT-Contrato Pré-Activo 1.476,31   
Jornal Rotary em Acção-Distrito 1960 852,61  
Jornal Rotary em Acção-Distrito 1970 852,61  
Proj. Centº-Apoio a Timor-1960   1.163,13 
Proj. Centº-Apoio a Timor-1970   991,47 
R.C. de Luanda   216,48 
Bolsa Timor-Past-Presidentes 93/94   498,80 
APOIO - Comunidade em Acção   1.150,00 
Apoio Gov.-1970-2004/2005   900,00 
R.C. de Sintra   7.024,10 
R.C. de Matosinhos   20.985,49 
R.C. do Porto   20.137,47 

TOTAL 23.350,53 104.239,19 

 

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 

 

      ACRÉSCIMO DE PROVEITOS 12.652,00 
                     Juros a receber BCP 10.937,00 
                    Juros a receber BANIF 1.715,00 
  

    CUSTOS DIFERIDOS  49.443,26 
                   Regul. Invent. Mat. Rotário 49.443,26 
  
     ACRESCIMO DE CUSTOS 6.912,88 
                    Remunerações a Liquidar 6.912,88 
    

    PROVEITOS DIFERIDOS  157.921,45 
        BOLSAS PATROCINADAS 133.475,75 
        APOIO A PROJECTOS 23.680,70 
        RENDIMENTO DE IMÓVEIS 765,00 

 

 

 



1.2- DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO DE 2009 
 

 

 

 

1.2.1 - FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

 

Designação 2009 2008    Var. Rel. % 

Electricidade 779,39 799,67 -2,54 

Agua 119,47 93,15 28,26 
Ferramentas e Uten. de Desg. 
Rápido 571,61 251,22 127,53 

Livros e Documentação Técnica 90,00 90,00 0,00 

Material de Escritório 3.864,62 2.905,33 33,02 

Custo Artigos – Loja Rotária 11.162,47 6.179,88 80,63 

Condomínio 820,00 820,00 0,00 

Despesas de Representação 232,18 689,59 -66,33 

Correio 3.162,40 3.051,06 3,65 

Telefone 1.953,02 2.237,26 -12,70 

Fax 264,54 270,35 -2,15 

Internet 1.897,76 1.870,59 1,45 

Seguro Instalações 69,00 65,50 5,34 

Seguro Multi-Risco 917,23 490,06 87,17 

Deslocações e Estadas 460,25 337,70 36,29 

Honorários 5.510,22 3.829,42 43,89 

Contencioso e Notariado 72,86 0 100.00 

Conservação e Reparação 1,362,82 1.484,40  -8,19 

Limpeza, Higiene e Conforto 1.523,4 1.687,18 -9,17 
Comunicação e Imagem da FRP      
a) 4.126,64 0 100,00 

TOTAL 38.959,88 27.152,36 43,49 
 

a) Jornal Rotary em Acção: Impressão e Paginação  2.066,91 € 

      Portes     1.907,87 € 

         Total  3.974,78 € 

 



1.2.2 - IMPOSTOS 

O valor de 506,93 € refere-se ao pagamento do IMI - Imposto Municipal sobre 

Imóveis do Edifício da sede e das lojas arrendadas e de 2 garagens que 

foram adquiridas para servir de arquivo morto. 
 

1.2.3 - CUSTOS COM O PESSOAL 

O nº de empregados da FRP é de 3 e o aumento verificado no valor desta 

rubrica foi de 400,68 €, não se evidenciando qualquer saldo na conta 2622-

Remunerações a Pagar ao Pessoal. 
 

1.2.4 - CUSTOS E PERDAS OPERACIONAIS 

1.2.4.1 - QUOTIZAÇÕES 

O Valor de 500,00 € diz respeito à quota para o Centro Português de 

Fundações do qual somos associados.   

1.2.4.2 - BOLSAS DE ESTUDO 

Foram pagas durante o ano civil de 2009, 149.496,00 € em Bolsas de Estudo 

suportadas unicamente pela FRP e referente a 5 meses do ano lectivo de 

2008/2009 e a parte da 1ª prestação do ano lectivo de  2009/2010, 

correspondente  a 5 mensalidades. 

Durante o ano lectivo 2008/2009 foram atribuídas 548 bolsas de estudo 

assim repartidas: 

Bolsas Novas       66    
 Ensino Superior    31 
 Ensino Secundário    35 
 

 

Bolsa Renovadas   133   
 Ensino Superior  105 
 Ensino Secundário    28 
 

Bolsas Patrocinadas      328    
 Ensino Superior  126 
 Ensino Secundário  202   
Bolsas Pedro Ecoffet       4   
 Ensino Superior      4 
 

Bolsas Protocolo FRP/Gulbenkian          16   
 

Bolsa Paul Harris       1   

Durante o ano lectivo de 2008/2009 o valor mensal de cada bolsa foi 

de  75.00 € para o Ensino Superior, 50.00  € para o Ensino Secundário, 

de 125.00 € para Deficientes comparticipada em 50% pela Fundação 

Calouste Gulbenkian e de  100.00 € para a bolsa do Pedro Ecoffet 

Taborda.   
 

 



1.2.4.3 – PRÉMIOS 

Durante o exercício de 2009 foram pagos os seguintes Prémios: 
PRÉMIO DOS FUNDADORES      6.284,65 €  

Fundador Santos Pardal     R.C. Viana do Castelo 500,00 €  

Fundador Augusto Serras     R.C. Ermesinde  500,00 € 

Fundador Teixeira Barroca    R.C. Almeirim  500,00 €  

Fundador Rafael da Silva     R.C. Montemor-o-Velho 500,00 € 

Fundador Rodrigo Santiago  R.C. Paredes  500,00 € 

Fundador Manuel da Silva    R.C. Caminha  500,00 € 

Fundador Ferreira Leite     R.C. Estremoz  500,00 € 

Fundador Ferreira da Silva    R.C. Lisboa-Centr  500,00 € 

Fundador Mesquita Rodrigues  R.C. Valpaços  500,00 € 

Fundador Mendes D’Almeida   R.C. Bragança 500,00 € 

Despesas de Organização            1.284,65 € 

PRÉMIOS ESCOLARES     6.148,00 € 

Rotary Club de Coimbra:             1.000,00 € 

Casal Melich e Teixeira Lopes 
 

Rotary Club de Santarém:               750,00 € 

R.C. Santarém I, Manuel Branquinho, Conde Esperto 
 

Rotary Club de Guimarães:                        2.800,00 € 

Albano Coelho Lima, Álvaro Maria da Silva Oliveira, António 

Faria Martins, Armindo Dinis Dias Corais, José Manuel Martins, 

Lourenço Ribeiro da Silva, Eduardo Ribeiro, Miguel João 

Machado e António Gabriel Castro Martins.  
 

Rotary Club de Torres Vedras:    

Dr. José Maria Antunes Júnior     125,00 € 
 

Rotary Club de Lisboa-Norte:    

Ricardo Prosépio       206,00 € 
 

Rotary Club de Matosinhos:                                    552,00 € 

Rotary Club de Sintra:                              185,00 € 

Rotary Club do Porto:               530,00 € 

CONCURSO DE CANTO LÍRICO              6.000,00 € 

Durante o exercício de 2009 realizou-se o 3º Concurso de Canto Lírico 

da FRP em estreita colaboração com o Rotary Club de Lisboa-Estrela, 

com o encargo de 6.000,00 €. 

 



1º PRÉMIO  DE POESIA OU PROSA    1.630,00 € 
Durante o exercício de 2009 realizou-se o 1º Prémio Internacional de 

Poesia ou Prosa da FRP em estreita colaboração com o Rotary Club 

de Lisboa-Centro, com o encargo de 1.630,00 €. 

1ª BIENAL DE PINTURA DA FRP    13.205,80 € 

Durante o exercício de 2009 realizou-se o 1ª Bienal Internacional de 

Pintura da FRP, com o encargo de 13.205,80€. 

1.2.4.4 – SUBSÍDIOS 

Durante o exercício de 2009 foram atribuídos 75.750,50 € para apoio das 

actividades dos Clubes para os seguintes projectos: 

Nº Clube Nome do Projecto Valor 
165 Águeda Reabilitação Def. Paralesia Cerebral        300,00 €  
199 Viana do Castelo Detecção Precoce Cancro Estomago      5.100,00 €  
199 Viana do Castelo Detecção Precoce Cancro Estomago      1.250,00 €  
200 Guimarães Oferta de Desfibrilhadores      9.000,00 €  
200 Guimarães Oferta de Desfibrilhadores      9.000,00 €  
211 Coimbra Apoio à Casa dos Pobres        200,00 €  
226 Gov. Dist. 1970 - 2008/2009 Apoio à Governadoria - 2008/2009      4.750,00 €  
228 Senhora da Hora Apoio aos PALOP'S      1.750,00 €  
229 Abrantes Rastreio Visual        350,00 €  
230 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
232 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
233 Póvoa de Varzim Apoio à Comunidade        780,00 €  
235 Carnaxide Apoio Assoc.Proj. Familia Global      4.580,00 €  
236 Setúbal-Sado Prémio de Mérito        660,00 €  
237 Oeiras Prémio Escolar de Mérito        500,00 €  
238 Rotaract C. Felgueiras IV Fim de Semana da Saúde        270,00 €  
239 Barreiro Saúde Brincando        375,00 €  
239 Barreiro Saúde Brincando        375,00 €  
239 Barreiro Saúde Brincando        750,00 €  
239 Barreiro Saúde Brincando        375,00 €  
239 Barreiro Saúde Brincando        375,00 €  
239 Barreiro Saúde Brincando        375,00 €  
239 Barreiro Saúde Brincando        375,00 €  
239 Barreiro Saúde Brincando        375,00 €  
239 Barreiro Saúde Brincando        750,00 €  
240 Pombal Coop. Crianças Inadaptadas Pombal      3.000,00 €  
242 Vale de Cambra Prémio Escolar          750,00 €  
243 Lisboa-Estrela Projecto A2 (Árvore x Água)      2.500,00 €  
244 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
245 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
246 Intereact C. Entroncatº Ensino de Recuperação        215,00 €  
247 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        612,00 €  
248 Ílhavo Apoio à "Obra da Criança"        250,00 €  
248 Ílhavo Apoio à "Obra da Criança"          38,50 €  
249 Santo Tirso Distribuição de Cabazes de Natal        440,00 €  
250 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
251 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
Nº Clube Nome do Projecto Valor 



252 Moita Rastreio da Glicémia e Colesterol      3.960,00 €  
253 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
254 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
255 Viana do Castelo Detecção Precoce Cancro Gástrico      2.750,00 €  
256 S. João da Madeira Prémio Escolar        750,00 €  
257 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
258 Valongo Cadeira de Rodas      2.000,00 €  
259 Águeda Apoio a Estudante Carenciado        770,00 €  
261 Sesimbra Universodade Sénior de Sesimbra        600,00 €  
262 Amadora Apoio a Deficiente Motor        400,00 €  
264 Gov. Dist. 1970 - 2009/2010 Apoio à Governadoria - 2009/2010      1.500,00 €  
265 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
266 Valongo Cadeira de Rodas      3.000,00 €  
267 Sever do Vouga Universidade Sénior Sever do Vouga        500,00 €  
268 Oeiras Apoio a Estudante Carenciado        500,00 €  
269 Abrantes Rastreio Visual        650,00 €  
270 Sintra Dê uma Tampa à Indiferença        600,00 €  
271 Abrantes Apoio a Estudante Carenciado      1.350,00 €  

TOTAL    75.750,50 €  
 

1.2.4.5 – 50º ANIVERSÁRIO DA FRP 

No exercício de 2009 foi festejado o 50º Aniversário da  Fundação Rotária 

Portuguesa com a realização de vários eventos, cuja encargo foi de 

9.332,60 €. 

1.2.4.6 – ASSEMBLEIAS 

Durante o exercício de 2009 foram pagos 1.340,80 € referente a despesas 

com a realização das Assembleias de Representantes da FRP. 

1.2.4.7 - BOLSAS DE ESTUDO PATROCINADAS 

Foram pagas durante o ano civil de 2009, 204.515,00 € em Bolsas de Estudo 

Patrocinadas e referente a 5 meses do ano lectivo de 2007/2008 e a parte 

da 1ª prestação do ano lectivo de  2008/2009, correspondente a 5 

mensalidades. 

Foram atribuídas bolsas de estudo patrocinadas assim repartidas: 

 Bolsas Patrocinadas     328    

 Ensino Superior  126 

 Ensino Secundário  202 

 

1.2.5 - AMORTIZAÇÕES DO IMOBILIZADO CORPÓREO 

Foram efectuadas as amortizações do exercício de acordo com o método de 

quotas constantes e com as taxas máximas permitida pelo Decreto 

Regulamentar 2/90 de 12 de Janeiro.  



 Durante o exercício, o movimento ocorrido no valor das amortizações foi o 

seguinte: 

AMORTIZAÇÕES 

Rubricas Saldo Inicial Reforço Regulariz. Saldo Final 

Imobilizações Corpóreas     

   Edifícios e Outras 

Construções 

60.131,11 3.895,24  64.026,35 

    Ferramentas e Utensílios 419,21   419,21 

   Equipamento 

Administrativo 

55.635.92 3.892,54 11.472,69 48.055,77 

TOTAL 116.186,24 7.787,78 11.472,69 112.501,33 

 

1.2.6 - PROVEITOS E GANHOS 
 

 1.2.6.1 - PROVEITOS E GANHOS OPERACIONAIS 
 

1.2.6.1.1 - QUOTIZAÇÕES 

Houve uma diminuição no valor das quotizações dos 

Clubes referente ao ano anterior em 3.351,60 €. 

1.2.6.1.2 – VISITAS DO GOVERNADOR 

Totalizaram 41.280,00 € os valores recebidos por intermédio 

das Visitas do Governador.  

1.2.6.1.3 - DONATIVOS 

Os donativos entregues à FRP foram de 120.242,02 €, sendo 

que 11.496,00 € foram entregues para a acção da FRP, 

3.071,00 € das Assembleias de Representantes, 23.617,88 € 

são da actividade da Loja Rotária, 5.086,26 € são do Livro 

de 50 Histórias de quem foi criança, 890,40 € são de 50º 

Aniversário da FRP, 110,98 € são da Campanha do 

Mealheiro Individual e  75.969,50 € destinados a apoio aos 

Clubes. 

 

1.2.6.1.4 – PATROCÍNIOS PARA BOLSAS DE ESTUDO 

Este proveito é contabilizado pelo mesmo valor do 

pagamento das bolsas de estudo patrocinadas (204.515,00 

€).  

 



1.2.7 - DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS FINANCEIROS 

CUSTOS E PERDAS FINANCEIROS 
 

Outros Custos e Perdas Financeiras                   838,05 €  
            Resultado Financeiro              42.914,91 €         
             
      Total               43.752,96 € 
  

PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS 
  
  Juros Obtidos                   42.528,96 € 

  Rendimento de Imóveis                    1.224,00 €      
   

      Total                43.752,96 € 
 

 2 - MOVIMENTOS DO CAPITAL PRÓPRIO 

Rubricas Saldo Inicial Movim. 

Debito 

Movim. Credito Saldo Final 

 Fundo Social 758.688,07  76.672,17 835.360,24 

Campanha Aumento do 

capital 21.073,00 21.073,00  0,00

 Fundos c/ Rend. Consignados 220.394,21  3.194,55 223.588,76

 Reservas de Reavaliação 70.296,23 19.682,94 116.519,10 1 67.132,39 

 Doações 67.999,19  11.819,19 79.818,38 

Resultados Líquidos 49.442,17 49.442,17 -12.400,66 -12.400,66 

Resultados Transitados  22.000,00 51.649,31 29.649,31 

TOTAL 1.187.892,87 112.198,11 247.453,66 1.323.148,42 

 

Foi efectuada a Reavaliação do património artístico tendo resultado uma Reserva de 

Reavaliação de 116.519,10 €, sendo o avaliador responsável o Sr. Dr. José-Luis Ferreira, 

Presidente do Conselho de Parecer Profissional da Associação Nacional dos Artistas 

Plásticos. 

3 – OUTRAS INFORMAÇÕES 

3.1 - Aos Órgãos Sociais da FRP não são atribuídas quaisquer remunerações.  

4 - RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

Foi apurado um resultado de -12.400,66 €. 

Coimbra, 31 de Dezembro de 2009 

O Conselho de Administração 

 
 



 


